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• l u t a i M a t w f t l a 0 m a ' 8 frequentado de 
n o m l a U I I V p n C Bibciráio Preto. ao Isrpo 
4a Matriz, '-'7. Cozinha A hraalloira o á portuguo» 
•a ; vinhos «le primeira quulidado : excellents 
comniodoH |t;ir.i famílias § viajanto.i o bom mon 
•ado Serviço de bâuhoa. 

Ao d r . E d u a r d a P r a d a 

1 inhiblçio religiosa do sr. dr. 
Luiz larretto e a decadencia 
neo-latina. 

Todoa o» homens culto« do no?ao 
pa ia tos devom ne t to m o m e n t o um 
• p e r t o d e mão . 

f o r a efteito, por um movimento d i -
gno o vo lun tá r io do vosso esp i r i to es-
clarecido, uonljuis do cumpr i r um Bran-
do e pouoao dever inHurginilo«vos eon-
t rn n m dos mnioros maios do nossa 
pnt i ia na scen t e o jii f»ra»emento ntne.i-
<;aila da molést ia demagógica. 

Que remos fular dn vossa revol ta con -
t ra u fulsa, pre teuciosa o dogmaticu 
imbedoria q u e por alii anda nffiiblée com 
o bar ro to d a aapienoia que a inoom-
petonoin d o anonyrati to publ ico, ú gnln» 
do Capelle dos doutos, lho púo sobro 
a calva. 

E ' ev iden t emen te prorfso quo os 
ve rdade i ros homens de mér i to dei tem 
por ter ra , n golpes do ta lento , esses 
idoloa d is formes da c rodul idado vul-
gar , q u o os anima porqno ina t inc t iva-
monto p e r c e b e q u e ellcs a l imen tam os 
r.oKH inst inotoa baixos, na suas paixões 
violentas, aa suas idéas vulgares o 
banaes . 

1 ' roourauilo audac io iamento imi tar o 
vosso esforço, vamos, nes tas l inhas a 
vós dir igidas , t en ta r mos t ra r o gravo 
• r r o cm quo laboram todoa nqnel les 
qne, como o dr. l iar re t to , lovam a gri-
tar o es t r ib i lho da decadoucia nco-li i-
tinii e da «upremacia dos ge rmanos 
dos nnglo-saxonio», sem. porém, 
p io l i ende l - a s . 

Ksqnecondo ou, antes , desconheceu-
do a» lois goraea quo p res idam a evo-
lnçiio social, appl icam a uma civiliza-
ção na scen t e como a nossa nm facto 
quo aó 6 ve rdade i ro no moio social 
e u r o p e u . 

Q u e tom qne ver, do facto, a incon-
tostavei docadencia doe noo-latinoa im-
ropons com a ovolnção ac tua l dos seus 
i lescondentes na America do Sul'. ' 

C o n f u n d i r os p l ienomenos soc ia i s 
p rop r ios de umn civilimicão quo come-
ra o seu cyclo evolutivo com os do 
lima on t ra civilisação quo tendo paru 
u dacadencin , como 6 a ouropéu, ó o 
mesmo quo procurar expl icar n jioy-
chophys io lo f i a da infância quo pro 

força, dn violência, supremacia dos ti-
gre« e d a s pantl ieras, quo surgem da 
en t ro os pr imeiros capi ta is o aa pri-
inciraa volutas em ruina do uma civi-
lisação, que, dopoia do tor d iscut ido 
lias esoolus dos sous l ab ioa e <los saus 
ph i losophai , du ran t e t an tos aeculos, a 
idén motaphysica, a idéa racionali.tl», 
a iden naturalista, abandona lias nuns 
real inaçõci sociues, no apjtroxim«r-so 
da velhice, oa ideaes do verdadeiro, 
do bom, do hello e do justo, q u e do 
voriiim resul tar da aynthose luminosa 
dnquel lo tr iplico aspocto do conlieci-
mento, pela lei selectiva doa tigres— 
a lui do maia forte, o não d o inuis 
jus to I 

E são easos orroo crassos relativos 
aos phonoinenos do ordem social que 
os demagogos reúnem numa mesma 
salada, chegando, por exemplo, como o 
dr . l ia r re t to , á theoria (I) dn inliibifrt» 
xUt/io.iri para explicai u docadencia neo-
la t ina o n supremacia saxónica o ger-
manioa I 

l leulmonte , só num inoio mcdiocre 
ó quo ostu ignorância so pódo apro-
sontur com «a fóros do sapiência dou-
t r inar ia , t endo de quobra a aoclatnu-
ção do iilguus oerobros juvenis exa l -
tados, mas som compotoncia a lguma 
no t e r r eno do oonhocimonto, onilu só 
dovo imperar a razão, calma e sapi-
ente, o não u paixão inst inct ive o exal-
tada . 

Glor iosa flrocia, a q u e m a iíi/iiMifdo 
religiosa da grnndo iniciação social ro-
ligiosn o dórica do O r p h é o uno con-
seguiu impedi r o levantamento do 
p lano csthot ico doa nr.wtnos ! 

E ' verdado quo noria um anacliro-
nismo poder a iuhibirdu relii/io n, u l t i -
ma contopção do s r . d r . l íu r reüo , 
produzi r , uutes do nascida, elloitos 
inhib i tor ios ua pát r ia do l'ytliuigortiH 
o do 1'oriclcs. 

A imaginação fortil o t ropical do dr . 
l i a r re t to não poder ia realmonto ticar 
inactiva, depois da sua penú l t ima croa-
ção—a theoria (!) hydr ica da febro 

c imento des tas noções banaes , nu es-
tar ia ein caminho do comprchoi ider 
aquil lo qno b. s. chama inecUaninmo 
du decadênc ia noo la t ina . 

S. a. ver ia quo, ussiin como nós to-
rnos om sua projecção n o espaço aa 
t ios g r a n d e s phanea da ovolnção cul-
tural da raça b ranca—a decadoucia ou 
volhien nu Asin, a tnadure/.u ou co-
meço d o decadoucia na Europa , n in-
fância o u começo d e exis toncia na 
America—; assim ten.os t ambém dou-
tro tio cyclo social curopoii , no estu-
do da evolução das nac iona l idade ! ulli 
existontos e da successão 

so identif icar . Essoe são os raros es-
colhidos da graude/.a l iuiuuna o quo 
nos fu / em acredi ta i na oxis teneia real 
da aureo la quo u lend i dá nos san tos . 
Com elToito, tal 6 nullus a belle/.« di-
vina q u e não d i remos quo seja ellu 
h u m a n a . 

Nu caplicra social nada o n e o n t r a m o s 
quo so possu do longo Koqunr coinpu-
rar u o-.tu soguudu vai iodado do t y p o 
h u m a n o . 

Todas as col ioct ividades hn inanas 
suo, pois, fo rmadas pelo t> po h u m a n o 
comnium—o homom in- t iuc t ivo o p is-

Cioiialidades, q u e r não, 
I caminham na vidu, maior ó a sua d o portunnin ' -nlo 

no tem|>o, | Riomil. 
dessas mesmas nacional idades , aquo i - , Oia, os indiv íduos inst inct ivos o pas 
las t ros phases c i tadas . | sionues, quor colleotivos como as lia 

As nac iona l idades neo- la t i i ias ouro-
p i a s r ep re sen t am o e s t ado do velhi-
ce ou docropi tud» no mói > social oil-
ropou, os germanos o saxonios, o esta-
do do madureza ou começo do doca-
doncia, emqi iauto quo os deeoanden-
tes (losses onropeiis, t ranspor ta- los 
para u America on lo in ic iam um sub-
cyclo social , do musmo juodo quo os 
romanos iniciaram uni sub-cyclo soc ia l ! p h c n o m o ioa quo 
da civil isação grega, r ep re sen t am o do evolução regrersiva 'decadoucia 
pe r íodo de iufanciu, ou uoiuuço do \ dos seres sociaos pivisionaes o i n s t i n -
oxis tencia social . ; c-tivos quo n ó . es tamos uproc inndo na 

1 'crcebo agora s s o mochanismo : civi l isação occidental , 
da docadencia uco-lut iua V 

Achamos qno não ó isto diflicil, j olToroocm nes to momento as nncio 
como n ã o ó diflloil porcober -so o mu- |na l idndoa pasr.ionaes e ins t inct ivas ior -
ohnnisiao da docadencia do* velhos. j ínadua jieloo noo-latinoa e u r o p e u s ; 

Veja o. a. o quo se pussa n u m a fuini« j duh i , a docudencia degeneração phy 
lin. A onda ou vaga vilul que lovou o 
avó ú velhice, o q n o d o l l o so re t i ra len-
tumonto, ó u mesma q n o so apresen ta 
no pao vigoroso o «adio e no filho quo 
apenas inicia u sua i lescuidosa exis-
toncia . 

U.i mesmo modo a onda do vida 
social auccossivamonto invade, no soil 
fiiixo lento o succossivamoiite eo rolira, 

Insíilitlo liist'irie.) —Eoi requer ida ao dr. J o s ó Maria 
i ;ourroii l , jui.i da ü!1 vara, pela maio-
ria dos c redores da massa fallido de 
lilius Fedro / e n e n t A f r inãos , u dea-
t i tu ição dos syndicos i lnquella massa. 

Al legam os j ie t ic ionarios q u o o s s.vii-
dicos, d<! combinação com o:i fallido«, 

O I H E L L O 
n e a l i s o u - s e hontoin, corn regu la r 

concorrênc ia do socio«, main timu nos 
são »lo i n s t i t u t o Jl is torico o t j oog ru -
phieo do 8. 1'uulo. 

l o i p res id idu peio sr . cotisollieiro 
D u u r t o de Azevedo, socre tur iado pelos ! q u e r e m pre jud icn l -ns . 
«rs. U inamor i co l tangel o J jyouis iu | —O dr. Mel lo Alves, juiz da 1" vara, 
Fonseca , I p ronunc iou 1'edro Carbono corno i n -

JJepois du le i tura da r.cttt o «lo ox < urso no urtigo 'J'Jl, combinado com 
pedi ei ito, foi i n t roduz ido no rec in to o ; os ar ts . 1 o I .. d o Coiligo Pena l , pelo 
novo socio d l . J o ã o Mondes J u n i o r . • cr i tno do ten ta l iv i do mor te . 

, , „ „ „ „ , „ „ _ „ uo.u^x. ... ,—-• I (> dr . Couto do Mugulluie", ped indo i —Cont inuou h o u t e m o suminar io do 
I 1 a pa lavra , oonimnnicou ao I n s t i t u t o a . c u l p a do processo ina tanrudo con t ra 

breve insta lução da Soc iedade de ( lien- dicto do l i n t o polo cr imo de ton-
l 'Uhno j raph in o Civilisação dos I n - tativu do mor te , 

quan to m a i s I dios, para a qua l o In s t i t u to seria op- Koran) onvidus c inco t e s t e m u n h a s | 
convidado. Como, po- —A conimissiVi do syndicanciu da 

I cadencia moral , pois quo se o p p r u x i - | rem, provuvel quo a im.talluçuo «o ! i n i a t o i o a r e q u e r i d a por Suliiu Chad | ] p , P«,„(„« „ „ „ „,.. 
Imam da velhice ogoistu a o cruol o da | real ise ant-.., do dia 'JO o só r.cs-e dia dad íc I r u v . o u p r en tou o seu parecer coronel I t r o a n d o I icstos, q u o dcc la -
I morto, q u e ó o g o l i e do des t ru i ção >5 q u o se r e ú n e do novo o Inst i tu to , favoiave l uo ped ido d..s s i ippl icantea . ! run quo, ac ' ia iu lo-so o seu amigo \ u-
I ijiio a na tu reza vibra i.os iinliv idnos p r o j óz o dr . Couto quo fosse nomea- • , r i B " " ; lois do Cas t ro bna tan to incommodado , 

cm rugresao o q u e dcveiu nor o l l i m i - j do .• i u commissao qu r ep re sen to o « J .o o ./ a l quo o total da < r o : s - !
n a 0 podia comparece r cnca r r e - audo-o 

i nados. I n s t i t u to nessa so lemnidude O sr. pro | s f l o i , . l t a , . c i 0 iJun'.-o du I topublicn, cm j , i - ' " . • 
! E ' a en t r ada eu» loo-ia da serlo dos i s iden to nomeou , para osso fim. u m a ; jnscripç("os do "1-, pura l i qu idação] ' 1 ' 

«oii: t i tue in u p h a s e conimissão <-riuiposta dos sr'i. '!r '. 'l i o- j ( | M a j i.j.lo . os erudi tos c l . i r o g r a p h a - ' B l t " daqnel lo • cavalhe i ros , 
duro Fatnpaio, orador , Orvillo Jictb.v | r iot , u t t ingiu on, ol do maio a r é i s ' 
o J a g u a r i b e . j O. 

O Ins t i tu to , na l.'1 pa r to da o rdem \ , ,],,»,. total ern c i rculação i , . . 
app ro vou as d i s p o s a s quo so ! T r tîiïn s ido r e s - ! P f i s B O a l - ' l u o B'J ««"» 0 P r 0 P : ' ° Va-

H a minuciosa r epor t agem fei ta polo 
1'iiie sobro o caso Custodia— Vulois, 
t ranscrevemos o boguinte t r echo 

«Seriam 11 horas uu manhã, q u a n d o 
os Ktb. I . y c i r g o do Mollo e Ar thur d o 
Mollo foriun 110 hote l d a s E Ludus 
p r o c u r a r o sr . Valoin d e Cas t ro . 

S a b e m l o pelo po r t e i ro quo esto ca-
valheiro, em c o m p a n h i a d e a lguns 
amigos, eslava a lmoçando, m a n d a r a m 
os seus car tões do visi ta e foram agnar-
dur s. cxc. na sala do espe ra do ho-
tel. 

Meiu hora depois, en t rava na sala o 

O sr. E y c u r g o do Mello respondei ! 
quo so t r a t ava do nm euso m e r a m e n t e 

lio sou lento relluxo, d a s diversas na-
cional idades (pio cons t i tuem um cyclo 
social 

lo dia, 
IJulii. 'o espootacnio cou t r i s t ador q n e torn a fazer com u cópia <i.i un.a ins -

' 1 nioriu o U(|uarollas quo pelo socio s r . 
A lbe r to En- fg ron foraiu podidas ú \ 
Academia do btocliolmo. 

Nu 'J." pa r to da ordoin d o diu, tovo ; 
a palavra o dr . i ' omi i igos Jag t iu r ioe , ! 
(juo leu uma in te ressan te n v r a a r i u so-
bre a d i recção dos ba lõoi « pa r t i cu -
l a rmen te a respe i to ilos s eus t r a b a l h o s 
.abro navegação uoroa. 

A memor ia será pub l i cada na í! > i ' i 
o o I n s t i t u t o vai e s t u d a i a dovida-

era do 8:l.!(lO:UOOíiJOO, t e n d o sido res 
:ratado3 nestos oi to mezes íí7.!'ôl lois de 

1 

com- amnrol la—recontomento t ransforma la, 
; no ar t igo por s . s. l ido na socieilndo 
I de medic ina o cirurgia , em theoria do 
í p rnílourjn-ar/iia I 

Deixemos, porém, do lado i s t a s mal 
[ fadadas theoriaH (!), bom como a celebro 
| phraso do s. s. af l i rmundo, no sou 

p .nipoRO eslyio, quo om agr icu l tu ra 
havia denS]ipurocido a noção do cl ima 
dosdo que s. s . t inha cul t ivado uvns 
om S. Paulo, fazendo assim concebur 
ao pob re campoiicz russo a esperança 
do poder um dia cul t ivar oiti s eus 
campos nevados a b a n a a o i r a . . . mara -
nhão, por oxomplo. 

Não contcstuinos do modo algum o 
dire i to , que tem o dr. l iarrol to, de ex-
píir as iilcas quo qu ize r ; o que aqu i 
contes tamos, ú vista des tas mesmas 

E ' por isso q u e nós vemos, na evo- appnrer i 
aio histórica du civil isação occidcii- Icutauio 

slcu, in te l lec tua l e moral dos moamos: 
dalli, o AVK Ni. 51A KT social om nossos 
dias «la b a r b a r i a in ternacional dos 
saxonioa o dos g e r m a n o s . 

Como nu decadoucia dos h o m e n s 
volhoa, inst iuolivoa o passionnes, nó*, 
vemos desnppareeor todo» os im-
pnlHos ulevnntudos o generosos ( l a ' m o n t e , pa ra resolver sob ro a pn i t i ca -
b o n d a d o o da piedade, paru se rem | bilidnilo, Ott não, do plan > do d r . Ju -
Bulii l i tuidea polo egoismo da velh ico J gua r ibn pa i a a di i . çüu dos IiaYi.-«. 
lua e inc lemente ; assim, nus c iv i l i sa- i 'oi em segu ida siiapenua u 
çôes cun decadoucia, ii'M vemos de-.- d. i^.iiando o sr. jn ' i t eu te 

Cas t ro J ,aderia s e r resolvido, 
p o r isso não lhe era po rmi t t i do d i^e r 

CtU'0 V a ß i S ? » 14 V I " ' 1 0 ' i i . ' i s t indo ]iela p r e s e n ç a 
o • • i | . i;,.„.,,i u i des to u l t imo, t an to mais q n e n ã o aa-Kuicidon-so, em l - i ' , ataranilo- [ .e I 1 

da jane l la do te rce i ro a n d a r do um | ' ' . a <'om q u e m t i nha a h o n r a do fa lar . 
hote l s i :undo ú m i l t ieliolieu o mar - —Com o coronel F e r n a n d o P r e s t e s . 
que/, do I t ibier i , chegado iio Alençon 
pouca» horas antes 

ü£I:-.it JS cid 

Inçao Histórica nu c 
tal, n v a g a d a vida s.icial an imar mio 

' cessivaiueuto Por tuga l . I lospauha, Ita-
. lia, F r a n ç a , des locando geograj ihica-
I mento o oentro da ( iv i l i suç io ouropeu 
' (-litro os nco-la t iuo- , «pio mais faoil-

m e n t e ass imilaram a herança roniaua, 
para depois j jass i r ú inglutorni , ú | 

lentamente , ca l -adas Mo-
nte ao* pi's, a lui da j u s t i ç a 

social, o d i re i to dos povos, a lui su -
p rema do amor kociiii, para sorem sub-
atiluida-i, t o m a auucçáo da pnoiido-
soienciu positiva, pela lai do Balvuçao 
dos leões—a lei da violancia, a lei dos 
muis fortes. 

Não ó a iii/iiWf«') rtüjioh! 'i qno 

3!"- são, 
dia ti l 

o. 

gvide com os phei iomenoa puthologi- í . j ^ j , f t p 0 l do o r i en tador e subio 
cos de nm organismo em doondoncia, l , ,„„ ,, 8 i «Itiujaiaaiito (o impoz, eo-
e r ro imperdoáve l o qno ao a i g n o r a n - ) , r e t m ] „ „ | l r , p 0 l ,]„ „gj todor do fana-
cia p ô d e ser a t t r ibu ido . j t i H m o ant i-rel igioso no nosso moio 

E , no entanto , tão fácil p e r c e b e r „o,-!,,], q u u t u n t o dovo a sua ox is teu-
que, no momento uctuol da ovolnção : c i a „1,negação dessos homens dos 
social humana , t res g randes cyclo* so- [ a o u ( f „h^ractun, desses liomnns 
ciaes, pe r fe i t amente dist incto«, so | , | 1 1 0 | , , o m o Anchieta, p e r d u r a m na mo-
uoham cm preBonça, como vamoa v i r . m o r i a ,1U() brasi leiros, quo não são iu-

Q u c m é quo confundo o cyclo social 
noiatico docrepi to , com uma civilisa-
ção especiul , com uma or ien tação mon-
ta i uo t i iphys ica e com as suas r ea l i su -
çôes Bociaes theocrat icas o dogmat icas , 
eom o seu mysticiamo propr io ; q u e m 
é quo o confunde, repet imos, oom o 
cyclo social enropeu, a inda vigoroso, 
t e n d o itmu orientação e cu l tura racio-
na l i s tas cspocines, com as real isações 
sociacs propr iaa á concepção rac iona-
lista, is to ó, com a* suas monnrehias 
cons t i tne ionaes o as revol tas do pr in -
cipio humuno cont ra o dogmat ismo, 
con t ra a fé, como nos a t t e s t am a pro-
c lamação dos direi tos do homom, o 
cr i t ic ismo phi losophico etc. 

Quem confund i rá esto ul t imo cyclo 
c o m a or ien tação na tura l i s ta do cyclo 
Bociul americano, qne p rocura realisur 
Bocialmento n concepção philosoj ibica 
na tu ra l i s t a nu eroação das dcmoorucias 
amer i canas .' 

Unile, uo meio social amer icano, en-
c o n t r a m o s nós a volha intoltjri.nuiu re-
l igiosa dos europeus , oa preconce i tos 
aocines du nobreza, da bnrgne/. iu, do 
povo ? 

gra tos o inhibido« curno o dr. Harret-
to. Disc ipulo da müo esquoidu do h\--
l ir ido o (U-gmutico phi losopho na tu ra -
lista Comic, B. s . es tü no sou papel , 
soli'rendo da anarchia niontal dos uuto 
latrasclothildico.i—»i «rfiuo« o wia/iif'i-
11 os—quo infestum- estu tui ra, ondo tüo 
iaeilmouto pululain us cogumolloa. 

Ou t ro näo podu ser o rogiuieu das 
bul las dos jiapas coiutistas uas suas 
pre tencoes do despotas soc i aos . . . go-
rndos. 

So nos ndmira quo n estu Lora näo 
tonha nitida corr ido em luixilio do a. s„ 
nesta gruudo pe le ja , com us suas III-
minosa* iddas, o chefe da groy com 
lista cm S. I'atilo, por nm momonto 
distral l ido das suas obsei vn^öes cum»-
tarias. 

Passenio», porcui, u decadencia noo-
latinn. 

A ththr'm f!) da inhitiirita rrlijiosa II 
i\ a prova u maia cabal o ev idente da 
ignoranciu absolu ta em quo labora o 
vi. u r . l iarrot to om re la ;üo u n a t u r o -

im[ ortancia sosiaos das g randes 
rel igiosas da 

expl ica a g rande supremac ia intel lc-
i c tual do ](ovo l innet-/ , bojo cm deca-

dência , como o pon to culniinaiito da 
1 evolução cul tura l ouropéa , pois q io 
I duhi por i lcante ao percebo, com u 
e n t r a d a eui scena dos saxonios o d . . . 
germanos , o começo da dccuilancia do 
cyclo europeu, polo desenvolvimento 
dos inst iuctos o das paixoo* bru taes 
dossas sub-ruças urynnas, quo calcam 
soa p é s o suntimoii to do piedado e 
a rvoram u'p lui s u p r e m a social a lei 
da Incta, da violência, do mais forte, 

' u dominação brntnl do mu culo u do 
homem physico, coiuu es tamos vendo 

' nosto moui(.nto no espoctuculo do bnn-
L d i t i smo in te rnac ional a rmado (juo ar-

C Ë f i i B i O 

1 e s t rue tn ras o creuções 
" e ve rdado q u e a psyohophysi .dogia h r * n ™ \ , i e M ' " ° 1 ' ) m i f , ' u u vodico, 

social, enca rada sob o ponto d e v is ta u t < ; b»ddlii«mo, o ehr is t ian.smo, o 
d o sua s leis bas i -as , 6 s e m p r e a mes- pol.ytheismo grego otc. 
ma , q u e r «o t r a t e do meio etiropou. í historia social evolutiva da raça 
asiát ico, ou americano. Xu psychophy branca, asiático, ou americuno. .Nu psycl iopl iv- , 
Biologia dos individnos o mesmo se dá; ! « w » ra,csm" B 0 , n l , ! o m I ) 0 r 

p o r é m , n inguém confundir . , u evolução i m u i a ç ã o religiosa o dorico, que 
1 . . . . a», vi .f i . n uva.itnindn u ,1o iilar funcc ioual do uma crcança com a do 
n m adul to , com a do um velho nas 
anus modal idade < própr ias . 

Vejamos, por exemplo, «i var iação 
funcc ioua l normal qne so p r e d u z n u m a 
crcança , num adulto, num velho, quAii-
flo aprec iamos a impor tânc ia do factor 
i<i:ão nos niosuios. 

A c reança ó ev iden temen te nm ser 
racional , pois q n e 6 um homom ; mas 
»lingticm do boa fé p o d e r á af l i rmur 
qno essa creança di r i ja os seus p e n -
•amentos , us sua i palavras, u* suas 
( jbras pela razão. 

O mesmo se dá com o homem a d u l -
to, passional a iu tinctivo, o o ve lho 
dee rep i t o o egoísta en t re t an to . E iuco , 
clas-niioundo o ind iv iduo huuiauo, o 
dt-nominou de hnmo ftnpisni 1 

E acabamos de ver quo as leis o 
os pr incípios qne regem o o rgan i smo 
linmun , são sempre os mesmos ; mas 
u resu l t an te dyuamica das forças em 
acção nos organismos e q n e nos a p -
parece, num momento daoo, como um | 
pensamento , uma palavra, u m i obra . 
r eves t e as modal idades us mais ex t r a - ! 
o rd iná r i a s , do accórdo com aqui l lo quo ! 
se de te rminou cliatunr e q u e cons t i tue i 
em cada individno a sua ineidado. 

D e accórdo com ostaa idéus, n i n -
guém confunda , por exemplo , a i r re - ] 
l ig iusidade de um negr i to com a i r re-
i^ io- . idadu do s i . dr . i>arretto, embora ' 
a psychopliysiologia dos doua evolua 
sob ss mesmas le i ' hasicas. 

Do mesmo modo, pa s sando á o rdem 
soeial, quem confundi rá os pl ienome-
nos evolut ivos i l i noss* nac ional idade 
nascen te , e q u e olha p a r a o fn turn , 
eom oa phenotnenoa aocines da* velhas 
e d i e rep i t a* nacional idades n so - l s t i » 
nas «oropeai , q u e olham para o pau-
sado > 

Q o e x confundirá os phenomenos 
qwe indicam uma evolução progress i -
va aaoral oom o band i t i smo eitropau 
doa anglo-Bsxonio». de* ( e r m a n o s , e t e -
a n a l t a o d o a mio a rmada a Aaia, a 
A f n e a , a America, ebaaaaada a iato 

todos os g r andes cyclo.i so 
uma 

quo tem 
em vi.stu o levantamento do plano mo-
ral, ou do plano es thct ico da mesma 
raça. só escapando a o ta lei o i s u b -
cyclos sociaes como o romano o o 
amer icano actual . 

E ' a a s im quo nós vemos, para não 
ir maia longe, abr i r -eo o g rande o;, cio 
social grego pela iniciação religiosa, 
social o dórica do Orplico; ó assim quo 
nós vemos abr i r - so o grande cyclo 
social occidental pela inioicç.io reli-
giosa, aocial o dór ica do C h r F t o . Isto, 
porém, n heiniopiu positivista o da 
mão esquerda do dr. f lnr re t to não 
podo perceber , porqno, senão, s. «. co-
nhecer ia o alcance do factor rel igião 
na evolução da ordem sooial, e não 
escreveria a h e r n i a phvsiologicn 

I da sua já celebre initiiirão >>iwi -a ' 
En t re t an to , inst inet ivumente, o seu 

mestre da mão csqnerdu—Cumte—per-
í cebcu o valor dosso faotor social, mu-

caqucando"0 na r idícula nutolatr iu com-
. tinta para maior honra e gloria da 
I amaria Clothilda o do p a p a Miguel do 
' I ,s inos. 

»Intra ve rdade banal , q u e os dema-
gogo* desconhecem, 6 q u e todo o in-
dividuo, soei il ou uno, quer so co i -
me elle cellula, homem, nacional idade, 
cyclo social, tem um l imite no tempo, 
s endo n «na existencia regida pe la lei 
eyclica da evolução. 

Todos es-e* individuo.« oflore cm na 
.sua evolnçáo completa t res phases ca-
racter ís t icas e diversas, dosde o nas -
cimento até ã mor te . 

O conhecimento destas verdades ba-
naes evitar ia (|U0 esses senhotes , q u a n -
do falam da í .u ropa , pensassem que a 
«aa decan tada civil isação não t e rá lim, 
fazendo com q n e ao mesmo tempo 
vissem qne, após oa seus doas mil an-
nos da e i i s teneia , ella começa prec i -
samente a ap resen ta r o° pheaorasnoa 
d e sua dscadcncia in te l lec taa l e mo-
r s ! na decadência U o apregoada dos 
n(0*lat inoe e na não menos apregoa-
da supremacia dos germanos e dos 
ea ioni03 . A ftnna aíitracta do er dr. 
Berre t to , e f a a d o r * dee rwtaèvlm mbttra-
rim dos fradas, ae afto aativesee eo 

a a t i - r » -

Ãllomuniin, tciidondo, mim ul t imo es- ! pi-oduz e3to resul tado, mas sim a de 
forço, u ir om d e m a n d a do S. Pe te r s - grndução mora l das civi l isações (pie 
b u r g o . a lmndonum o culto o u visão s u p r e m a . 

li' a inda esto m e s m o facto da ani - i , | 0 3 g randes ideaes h u m a n o s do ver-
inação suoocssivu das naeionalidados, dadoiro, do boui, do he l lo e do ju s to , 
o da Hucccssiva e n t r a d a das mosnins í p K c a mergulhurc ia uo culto vil da 
nas sombras da docadencia , quo nos matoriu. 

Não é a iuhibiçiio roligiosn - quo j 
ge i a u decadencia dos pov .s, m a s sim 
a sua própr ia na tu reza passional o 
inst inct iva submet t ída uo egoísmo liru-
tnl, quo, nos povoe, como nos ind iv í -
duos destroo os centinieuto:. do juHti-
ça e do p i e d a d i . E ' «"Mão qúo os 
ialsos philosopho», os falsos sáb ios o 
01 falsos prophetas , inconsadores du 
matér ia vil q u o é o so i ídolo, Bürgern 
como a rau tos das forçus de d e s t r u i -
ção social, despe r t ando os ina t inc tos 
vis du plobo pela agitação, no meio 
social, de fa lsa i thnorius o falsas idéa 

Duhi. por exemplo, o papel ac tua l 
do s r . dr. l iarrotto, ag i t ando o fnclio 

{ do fana t i smo anti-religioso, como nm 
í r ança d inhei ro á China, ouro uo I r a n s - | , . n f f a ( | o r , | 8 feras despe r t ando a mat i -

vaal, café u Cuba e assucar ús P h i - | n,„ ( ] o n ga lgos esfaimados, 
l i pp ina i . i \ - r j ; > „gora o <lr. l iarre t to o q n e vale 

| O falso br i lho ilu civilisação i idus Q fl(m M ) o l l l o B nbio do ] roviucia c 
I triul europúa, o desenvolvimento dua l l ( ( ) c . j^tuliu do fana t i smo unt i -

sc loncias pu rumou to mnomotochnicus '^ O | , , , j o s o 
o analyt icas , e du phi losophin pr ima- o g rando mal de no-na pá t r ia nas -

I riu do positivismo, mio const i tuem in- , n c n t J n S o 6 0 f „ , m t i smo religi .so : são 
id i c io da evolução progress iva de.-su , ( i s f a J < o l ) . . l u i o ^ p h o « , os falsos subio-, 

cyclo social, mus, s im, a p r o v a d o sua Q s f l l ,M) , ( , „ - „ , , i i c t , s . 
clOL-udonciu, pois quo , com o predo- A v e r J f t l l o n S o „ . , ; ni„,la d e s t a vr:. 
miu io actual dus sub- raças ci tadas, com s «, mas Co;u aquel lcs quo em 
11ÓS vemos apagar - so toda noção do , ( ( ( i )|(*,TO „„ jB Ta.itarani cont ra a fal.su 

[ j u s t i ça ao-ial, subs t i t u ída p c l l e i loo- , . , l l l p , t o l . : : l „ „ „ c.at.i i imeaçando a no.--
[n ina d o mais torto, com quo os sábios , r ; : l , ,„ „ „ ^ . . ^ i a demagógica , 

do na tura l i smo n mecioiiani as violou-I ,. , 
' c i a s da liiBliiterru, .ia Allomanl.a, da 1 ) 8 Ut-A.n.s 

I luss ia elo. 
E ti isto quo hü upplauilo como ul-

t imo grúu ilo culuiinuudia o suproinu-
cia Hoeiiiei tloa uúu iuhibidou huxoiiío» 

1 o gormanos ! 
í U ar. dr . l i a r r e t t o cou fnnJo ovolu-
| <;üo vital com in-o^reHBo evolutivo. 

O hoiuom vcUto ovoluo vi ta lmonte; 
j mas não progr ide , pelo contrario, 10-
igreas;«, poia que a lei evolutiva, vista 
I na o a t o g e n e a u uu ov«)lu.;ão doa iudi-
| viduoa, c eyclica, fceudo um per íodo 

do subida, nm do oatadii, nm do de-
j cndcncia. O homom vollio está nes te 
I te rce i ro per íodo. E a mesma lei diri 
i jjo os cyclos sociaes. 

i . i i truiido a civil isação enroj)oa no 
t pe r íodo do decadenc ia , q u e coincide, 
I como vimos, p rec i samente com a sn* 
! p remacia social dos saxonios o ßer -
l manos , e.itas mesmas sub- raças t i a -
; / . t u , por tanto, em si o íerre to indelo- • 

vel «lê .Hi» decadenc ia , q u e so revela 
j n o aba ixamento d o nível moral ho- { 

! ciai, denunc iado pe las vozes de l íu -
low, de Chamber l a in o ou t ros . 

O que mais nos impor ta no homem, 
ind iv idua l ou soc ia lmente considera-
do, o o progresso do sua morulidudo 
o d e sua responsabi l idade , caracterís-
t ica un i . a da sua evolução ascenden-
te, o não o seu pro#i ' í9 o mater ial o 
indus t r ia l , hoje man i f e í t i l » pela civi-
l isação occidcntal , o quo não impede i 
q u e o homem social enropeu so v.i, 
d e mais em mais, d ivorc iando don en 
t raves es túp idos da mora l idade social, 
q u e é preciso fuzer «U.sipparecer, pa ra 
a gloriticagão dos saxonios e do3 ger-
manose 

A no^sa e.ipecie ap resen ta duas 
variedadc.a impor tan tes , quo vamos 

, aprec ia i . A p r ime i r a ó formada pelo : 
j t y p o do hi^mem commum, »ostioctivo 
j e passional . 

L ' o homom d e todos os dia.«, coito 
í ou não, q u e vive a r ra s t ado pela es-
| phera dos sen t imen tos apaixonados, | 
íóra , por tanto, rio domínio calmo e 
ju s to da razão . Kate homem ó a e ter- j 

! na victima da inve ja , d > orgnlho, da 
; vaidade, do egoísmo etc , embora com 
I a spparenc ia enganosa de um sér ra - f 

cional e levado. 
Nesta esphera commnm gravi tam, at»», 

08 yafiios de j>rov'mc<a, int i l t rados de vai- : 
d a d e e falsa .«ciência, pr ivados da vi-
são do al to c r i t é r io da razão serena e 
l ivre pela in te rpos ição da nuvem per -
fumosa com q u e os ene rgúmenos in« 
censam os ídolos q u e a sua p rópr ia 
ignoraae ia põi s o b r e pedes t ee s . 

A segunda variedade humana é a 
eftiorescsneia rara da noosa especie e ri r e p r e a e n U m ep iphan ia sapreasa 

I 

T e l e ' r a n i m a de i ' a r i s re fe re q u e o 
c o p o da, pi ' inceza J a nua ria, irnni do 
i.:i[»era lor «lo 35ra-.il, si D. P e d r o I I . 
f ni t r ans j .o r l ado de Nico pa: a a q u t l i a 

sejíiiltiido no cemi ter io 
t. • ao lado de sou es-

c .pilai , sen i 
do J'crc La ' 
poso. 

PiOgrcB.st u 
d o hontem «I 
Hl*. Ju i io ÜÍ0 
«•a. 

- ^ C i - - * -
il.i Europa, 

ilio, j/oUi 
.•ii, ne^Ovia: 

J^e accórdo com indicação.-; dos 
d i r eCor i ' s do 4." d is t r ic to do Justado, 

cand ida to <iu CJommiasão Cent ra l a 
d e p u t a d o foiier.il, na vaga do dr. i^liaa 
Faue o, o dr . P»odelpho Mi randa . 

Grande Lsíeria do S- Paulo 
A sor te g r a n d e dos a ac red i t ada o 

ga r an t i da loteii.i, e s t r a h i d a l iontnm, 
f i romott ida para o i i . ter ior pela (M-
u;i D íl ivaes Isunes oc C, 

<) scguniio j>."mio foi vendido nesta 
capi ta l pela ca a do sr 1'elifaaiio Bar-
le t ta . 

C) te rce i ro e í juarto premio-: foram 
vendidos pelo vare jo tia fcho.Gur.iri:.. 

— Na ) 1 0 i m a s e g u n d a feira 10 do 
corrente , corro a s e g u i n t e lotci ia «1' 
,S. Paulo, sendo o p: mio maior do lu 
con tos . 

« ( -C'/«r lt, 
Na o^re ja <l<) 

haverá , dej;OÍS 
«las H lmrns da 

O m a i q u e z t inha-se r e t in ido p a r a | 
s eus e miijodos, d a n d o - s e á le i tu ra do 
(jii-) \'rt iiti R e p e n t i n a m e n t e levantou-
se da cama, e sem la iya r da mão o 
famoso romance do Siénkiev.icz, a b r i u 
a janel la e p rec ip i tou-se pa ra a rua, 
caí indo morto na lago. 

Q u a n d o o commisaar io de policia 
nccorreu f ura l evan ta r o cadáver , con-
servava ( ate a inda o e x e m p l a r do Quo 
V(uiÍ8 , a b e r t o p roc i samen te na pagina 

L'WU da edição franoezo, q u o re la ta a 
fonvf r.:a(;ao do Vinicio o P e t r o n í o 
.'.cerca do r ap to do l.y^ia 

i"m jornal d e Par i s p e r g u n t a at/i 
qno ponto a ce lebre ob ra de b ienkie-
vvif-z v t n o i i et riiO cau-u do suic íd io . 

O (}• • o Vaff'H '' acha-se ú venda neste 
i e ;criptorio. 

Auc to r idades pol ic iaes . 
l ' o r decre to de l ionteia foram exo-

ne rados 
("andido Corde i ro da Silva o .To A o 

'i iiornaz de Oliveira. e .i. supj>len-
toH dc de legado o Ar thur Marques l ía-
mos e 1 raneiseo Zefor ino rio Cuvino, 
J/* e ; .o mippientes do subdolegruio 

j do policia ilo S. José do líio Pa rdo ; 
' e 4vipeus4do, . o A sup j i l ^n t e do <ie-

1 o gado de i l ibei ião Boni to , o a l feres 
; .(í n ino Feitosa, do co rpo policial do 

i n t e r i o r . 
Foram nomeados Manoel Ignacio 

I do Bi t t encour t , l.1 ' s u p p l e n t e do dele-
gado de l í i be i i ão Uonito; »ítivencio 

! Jo.-6 Macedo e Antonio Luiz P i m e n -
tel, »: supp len t e s do delegado, 
o F ranc i sco Zefe r ino do < 'armo o ISla-
nool Leão . I." e •>. • s u p p l e n t e s do s u b -
delegado do b. Jo sé do P.io L'reto. 

F i.im cor. -edidos sessen ta dias de 
i: ; i promoN r pub l ico da co-
n»arca do f t a j ira, b a c h a r e l Ada lbe r to 
P inhe i ro de F l h ô a C i n t r a . 

sr. 'oão «lo Puga Garcia a m a -
! nuouso da .Secretaria da Policia, o b -

me: es dc l icenç i. : VC doua 

Moste i ro de fS. T,< :.t<> , 
ila missa conventua l 
m a n h ã , a procissão do 

\0-rp 'Cri li, que pe rco r re rá todo o 
c laustro . N<H*a proii^a. .o ú pe rmi t t ida 

! a en t r ada a todos os l e i s . 
A tard?, ás horns, vesperas so-

: Icmnes o l>ençam do 9 . ti. Sacramento . 
0 m r ..«lo «lo a ;'ii) d.i nosja pr.iç.i at ri;i 

hont':;u Q-í-j i , ;ii i os feoneos offereneu lo netro-
ci J s ;; 1 : .'•[!'', • XiU; c.'to rein» <: • /;»•-'•• .'- •• -
offer ei Ift 11 0(32, c o i Panco do c »rani» i cm >• I . 
du ;i .. il M»-

Poll > (l !pOÍ3 o m (•Tiraio m r -,o ''. m • o o 
Bai «lo Co u irei > • • Irrtfaïtrla adopt : I •' ; : 
o Hritmlianisdie Ihm i, /.»m/on a o 1 alîu 1)0, il 

t"r m do H h -or-. ora u ral a taxa d U î 
r, r íii . il"i>oi« a !« il 7|1«. coBservasdo-
n^st» ; oi . • o mei ido ar- ofirca de i lioi•• em 
(jilO a?'!è'0U JLOU, I <- na. ido o» bauet a sacar a i.v 
xi mvlbor d - li ..,- -, dopoif» 11 
. Aiii-õ (to ;; horns o 'tan o i!o (' .mii or -•• <• t 

«1 U«T, M O Ar /.Vi ». v <aia.n â  taxa« '•• u t 
i t IS a li -li; itcutando «̂à il 3 .11 

tic II fcjlß 
c r- a do 1 li rai, mcstrn.i s ' r.o r.mrnt«' • •<••. e 

o ih rrado, Cflai os . a 1 a ! 1 1 : 

Ten tou soie 
j com uni t.iio d 
1 vara Xavier th 
! d o a b a s t a d o o; 

dar-se om Hi o Claro, 
: rovolver, o sr. Iv>te-
Nogreiros J u n i o r , til ho 

r icul tor lio egual nome. 

1 

U m a commissão ila colónia h e s p a -
nlioí v foi í inte-hoi . tem apre-sontur ao 

eu o. no vie -cononl, sr. coronel Car -
lo-. Te ixe i ra «le Cavvallio, oa seus p ro-
tes tos do so l ida r iedade pela forma por 
q u e t" m s ido d i r ig idos os negocios 
consula res du I lespan l ia nesto Estado, 
e d e c l a r a n d o d h e (jue a colonia tem 
em a. exc. toda a t oní iança, e s p e r a n d o 8 0 n i ^esag 

f u t u r o não desmorecorá do zelo 
i ter io com q u e -e tom conduz ido . 

qn 
e cr 

nil! ni» hora, d U 
u md) o 

movimento i!e oj 
i I ii regalar, 
alisaram-sc a'̂ up.-

fxtretr.os «lo «tia 
o papel bnncftr». 
o outro paj.O'. 

a= cotnçCes 4o ; 
u I lo Fialoi 

r.c T>fiTe« 
ll*n.biii£0 
1' : • 
P&ltUuft • -
: ï<: . . . 
fcchfianos .. . . . . ... ».•• 

Irr» Kite 
í ot.ír.t l.ftiiqtiei: o*. M i 4 a 
< ttt.il a ca.ia nia i .:, 1 . !. 

Acompanhado do uma lorça do 
praças , segue hoje , pelo p r ime i ro t rem, 
p-.ira 1 rança, como de legado « m < om-
misflão, o t enen te í'.« rnai«lino da Hiiva. 

A p a r t i d a «osso officiai foi de t e rmi -
nada pe lo «Ir. chefe de fo l ic ia , a v i s t a 
d e in n ú m e r o s tele, r.-immas q u e reco 
1 eu «las uuctorii lndos j » o li vi a o s darpiella 
c idade e d o ou t ras j essoae, commit 
n inando a occorrencia de deso rdens 

. ent ro a força i ubi ica e populares-. 
Feias i n fo rmações da a n c t o r i d a d e 

' polici.tl, veii!:ca-r ;o q u e es provoca«ío-
res «o» >-i nfli to foram «s chefes d o 
par t ido oppo.-i i.-ni»'::, qne desacata« 
i im u m a pa t ru lha , q u a n d o • s ia in te r -
vinha nr.m baru ' ! :o q u e dava num 
a r m a z é m de seccos o moil iados. 

romniTinicam- mo~ 

«Muitos proft-^sore.; noitnalista.v de s t e 
E s t a d o vão dir igir ao Congresso F e -
dera l uma represen tação , em q u e p e -
dirão: 

'cja o gan i sado nm p rog ram-
ia , aa 12«colas Normaes da 

— Com o coronel 
— E x - p r e s i d e n t o do E s t a d o de Bão 

i P a u l o ? 
— E x a c t a m e n t e . Estou e n c a r r e g a d o 

pelo meu amigo Valois de Cas t ro de 
e n t e n d e r - m e coro os senhores , t e j a qual 

j for o a s s u m p t o quo aqui os t r o u x e 
í po is o seu es tudo do saúdo n ã o p o r -
! m i t t e q u e elle pe s soa lmen te os venha 

a t t e n d e r . 
— Nesse caso, v. esc. es tá a n c t o r i -

. sado por elle a tomar q u a l q u e r r e s o -
lução quo seja prec isa V 

— Não tanto: não chegam a té a h i 
. os meus poderes . Ouvire i vv. exes, com 
! a maior a t t enção e t r ansmi t t i r e i ao 

meu amigo o q u e qu izerem dizer-mrí , 
ficando elle com a l i b e r d a d e de t o -
mar a de l ibe ração quo me lho r en tou-
d e r . 

— Sim, vimos nqui, e n c a r r e g a d o s 
pelo n lmiranto Mello, exigir exp l ica -
ções do sr . Yalois de Cast ro , q u e na 
sessão «lo h o n t e m da C a m a r a dos D e 
pu t ados p ro fe r iu um d iscurso em t e r -
mos Q& mais oífensivos, c h e c a n d o a 
d ize r q n e - o ahxrfrante e r a nm cobar-
de. E s t e ó o maior insul to q ^ e se j»ó-
d e fazer a u m mili tar , e, t r a t ando-so 
de um a lmi r an t e da m a r i n h a bras i le i -
ra, cu j a fo de ofiicio e.stá choia do 
actos do b ravu ra o de co ragem, quo 
tem o pe i to cobe r to de meda lha- q u e 
a t tes tant o seu valor, elle q u e r p r o v a r 
quo não é um cobarde e, por isso 
manda-nos dosaliar o sr . Yulois «le 
Castro pa ra u m duello. 

— Imposs íve l aliás de roalisar , pois 
vv. exes. não ignoram quo as leis c a -
nónicas p r o h . b e m q u e um p a d r e se 
bata em duel lo . 

— Então v. exc. acha razoavol quo 
um p a d r e se não l embro d o d i re i to 
canonic«) p a r a infligir publ icanzento 
o maior dos insul tos a u m official de 
mar inha , o só so lembro da ku.i s i t u a -
ção do min is t ro da E g r e j t pa ra e es-
quivar a dur a. bfttisfacçõo qu' : o n i -
li tar, offendido, lho exiqe 

— O si a lm i r an t e Mello não ficar.i 
). A b a n c a d a pau l i s t a 

co l lec t ivamente ó solitlaria com o s r . 
Yalois do Cas t ro , sus t en t a todas r> . 
suas phrases , e eu pe s soa lmen te es tou 
p r o m p t o a accei tur o «lesatio do r . 
a lmi ran te o a b a t e r - m e c< m e!Ie. 

Neste pon to in te rve iu o r. A r t h u r 
Mello, q u e dec ' . i rou q u e so t r a t ava d o 
uma ques t áo m e r a m e n t e jiossoal, em 

do N alois e ra indin-

S ' K l l K" VISTA 
D, 

sr. 

xou hon tem o lo^ 
a na a d m i n i s t r a o 
Toaqoini (Queiroz. 

ir qu- OC.'U-

Miguel Lab i t iu i , 
da ;.»,. ' und i '1 

hontem, pela mau 

lo 

eepi r i to 

Os coveiroi da slepufa^ca 
S o b es ta ep i^ raphe , .1 Tri 

Santo- publ icou l iontem um Ion o o 
bem traça«lo artigo, pondo em c i a 
os srs. l í e rna rd l ao d o í . a n i p o s . Moraes 
Bar ros e conego Yalois, em c o n t r a p o -
sição ao sr . Custodio do Mcl io . 

C h a m a n d o para e n a a a t i e n ç ã o «l-.-s 
lei tores, sent imos q u e a ca rênc ia d e 
espaço no:; não pe rmi . t a a sua t ran > 
c r ipçâo . _ 

De ixou a gerencia «lo (tireio Piw 
littano o sr. Porapi i io Fon tou ra , q n e 
foi subs t i t u ído pelo sr. J o s j Yer iauo 
P e r e i r a . 

T. - ter ia . 
C h a m a m o s i 

p a r a o a n n u o 
potente , faz o 
a loteria do Ô 
extrait id i «a! 

a l t en ' 
io qu -

ilos let 
secção 
Abreu. -

deve rá 

n Bvendo ser 

«la 

q u e 
Util 

«li «CUS 
/ li i - Uls 

n io 

.. iie.i" 

d i a •a Io. 

do correr 
Jos» Ma 

sob 

«ati-

a pre: . -
r e u n i ã o 

( hr i s to í -

Fórum. 
Por se r 

realisar: ' ?» audien« ia 
ve , juiz da Ia vara, 

— Keitueiii-so no d 
sob a presn lenc ia «io 
f fmtrroa! , í>s c r edores d o s l r m a o 
g in i . 

—Kealisoti-se hon tem, 
J e n c i a «lo juiz da - 1 vnr 
dos c redores de Henri«] 
fani. 

i ' e lo fallido foi a p r e s e n t a d a rim^ pro-
pos ta d e concorda ta pa r» p a g a m e n t o 
dos seus débi tos com o a b a t i m e n t o 
de 6 op>. 

Fo i aefe i ta a p r o p o s t a «le r-oncordata 
pelos credores , sondo por isso homolo-
gada p o r s en t ença . 

; Os actuaes svodieos foram nomeados 
Os srs. F. Werner & C. t êm em cx - , &*cmc9. 

posição n a Galer ia d e Crys ta l d iversos , 

cano 

i P i í H Í C 
ido nas obra? 

cm Purnahv ba 
• recebera uma or-

«!• m do fe i tor «los t r aba lhos , p a r a to« 
mar conta do •' posto n. « daquel lu 
Companhia . 

L i ciie11u«1 o, j »o i iu , ás - horas 
mani '*, o empregado , t ambém da L 
Manoel l l od r igue 
es tava enganado , 
0 seu se rv iço . 

Duhi. t ravada u 
tardou q u e Manoel 
teasse o sen comp.i 

Miguel desf 'üçoM 
tam bem. 

Nfs«e momento , 
revolvei e desfeix » 
a t t i ng indo o si u c< 
J o a q u i m d e Audra: 
gado «la me.-fua companh ia . 

O of lendido íoi r emovido para es ta 
capital sendo, depo i s «le examinado na 
l iepur t içáo Centra l pe lo dr. M a r c o n -
des Machado, env iado para a B a n t a 
Casa de Miser icórd ia . 

Depois do occorri Io, Miguel c o n t i -
nuou nos sen-, serviços e Manoel eva 
diu-se . 

A s •'» liora> da ta rde , mais ou m e -
n o s q u a n d o Miguel r egressava «to t ra-
balho. ao pas.3ar pel > k i iomet ro 13 

j daqne l l a es t rada , foi novamen te a g g r e 
1 1 _ ^ r o a p01- * 

d o Manoel sacou 
i nm tiro, que , n ã o 
n t e n d e r , foi fer. 
o , t a m b é m empire-

quo a pessoa 
pen.save I. 

O coronel Fe rnando I ' r es tes re t i rou-
se por momentos , vo l t ando a c o m p a -
n h a d o d o s e n a d o r Fe l i c i ano P e n n a o 
do d o p u t a d o J o ã o l eni í >. 

Depo . : du i a p r e s e n t a ; >es do estylo, 
o s r . L y c u i g o do Mel 'o c c e n t o e 
q u e acc iden ta îmento o A r t h u r 
Mello t inha dec la rado r a t ego r a m e n t o 
que a pe soa do s. Yulois era i n d i s -
pensável , mus que , depo i da dec l a r a -
ção do coronel l ' e r n a n d o P r e s t e s , a 
quentão t i nha tomado nov } hase, n " o 
t endo elles poderes p a r a r t olverera 
o c no, sem pr ime i*. :-o e n t e i . c e r e m 
com o a lmi r an t e Aiello. 

O coronel Fe rnando Preste«, por c c 
lado, d e c l a r o a que ú no i t e t bane. tüa 

I paul is ta r eun i r se-ia pa ra ' m a : u n a 
resolução déf ini t .va , marcam.» p i r a 

' ho je , ao me io -d ia , u m a n .va en t rev is -
ta, em quo o i n c i d e n t e te. ia uma so« 
lUÇHo.» 

F o r a m concedidos q u a r e n t a e c inco 
dias de Üoecça á p rofessor» «to grri) «> 
escolar de '< ía ra t inguetã , d . M a n » 
Angu t i M. \ oiga 

—Na rean ião d e 

ditlu 
q u e o e s t ava e s p e r a n d o na e s t r ada 

c redores q n e se ! occuUo n u m a das mat taa ulli ex i s ten-
q u a d r o s pkotockrêmot, de q u e «í í«"- i e f f e c t n o n , h o n t e m , d e Monzini A 8 c b i . , 
t es e n í Í T s u l o . j tini, foi a p r e s e n t a d a p r o p o s t a d e con- | Miguel , des ta vez, foi fe r ido n o 

Agradecendo o contite , p r o m e t t e m o a corda ta para p a g a m e n t o com a b a t i m e n ven t re por u m s bala qne o attinpriu. 
. . . ,n .1 — (Hl i 'n . n l . i . na . . .Hi l r ia ü . n n . l l . . . n . U n n . f-1 . . . t . ' 

O ' jftici ' . d o d i r ec to r do Mrt-en, i e -
f.reH<:iitBnilo no »enti.-io d e n&o ner 
elova'h) o p reço .la*: i..«ftsi£er.s tr m 
b o n d . (Ib ' . 'ompanhia / . " / - "n ' / '• " r r 
nu l inha rio Ypiranpa. foi ofl.itn 'h - -
paefaado p. to r. s^ecretn:io do i n t e -
r i o r : . i n f ' i . m e o d i r ec t ' , r ( | i a . oa 

iíodriKne«, • f n n d e m ' - n t r i d , i » lido, á t u i a doe 
DOTO. eontra'-t ' .B da Inffht coin a M u -
n ic ipa l idade - . 

Tiaitar a e ipoa ição e dizer a lgo a a c a 
respei to . 

. . . — _ & w 
• ilrMMÍBtfio I 

i Mrti e t f ip ioi i . 

to de t>0 cio sob re oa credi toa daqne l l a ' pelo q n * (oi e i a m i n a d o na Central 
naBsa . 1 pe lo d r . Mareondea Machado. 

A p ropos t a foi app roTada . a n b i n d o O e r iminoeo a i n d a não lai p reae . 
oe aa toa eo j e i s p ê r a a dev ida honro-1 O i n q n e r i t o e eb re o lae to eo r re 

l a l i M e g a a i a a w i l i e r . I » -

LT.II, A o — B e a i i a ^ e e a m a n h ã < 
ffniat» : 
V» mora i s , p u n o « « r a p k a p b » 

ne, espalho», quadro«, eo r t i eea , t a p e -
t e s , a a e h i n s s de eos tn re , o r a a t o e a t e -
á r a a BerAo d e C«mp< u .a , .13, «e l i 

r. C h a r e e . 
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